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> > P O O E I t D O P O V O 

ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LEGISIATIVA 

Considera de Utilidade Pública o Centro Espírita Lar da 
Divina Luz. 

Art. I o - É considerado de Utilidade Pública o Centro Espírita Lar da Divina Luz, 
sociedade civil e rehgiosa, sem fms lucrativos, de caráter doutrinário e assistencial, com sede e 
foro na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, à Rua Júlio Lima 210, Bairro Cidade dos 
Funcionános 

Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor da data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário 

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA, 

em Fortaleza, aos 13 de março de 1997. 

Dep. MáriofMamede 
Partido dos Trabalhadores. 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



PODER D O P O V O 

ASSEMBLEIA 
LEI 

JUSTIFICATIVA 

O Centro Espírita Lar da Divina Luz, além do caráter que o título lhe confere é uma entidade que 
procura desenvolver a assistência moral e espiritual a encarnados e desencarnados e assistência 
social, atentando para as necessidades do homem e sua auto-formação Para isto promove cursos 
e atividades que venham inserir a população jovem, adulta e adolescente dentro de um processo 
de conscientização de seu valor como ser vivente no contexto espintual e material 

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA, 

em Fortaleza, aos 13 de março de 1997. 

De^rMarioMamede 
Partido dos Trabalhadores. 

PLMOIVTDOC 

AV. DES. MOREIRA. 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ,- DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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ATESTADO 

Atesto, para os devidos fins, que o Centro Espirita 

lar da Divina Luz funciona normalmente desde 06 de janei 

ro de 1992 à rua Julio Luna, 210, na Cidade dos Funciona 

rios."X""X""X. 

Fortaleza, 16 de abnl de 1997. 

M . Tfâmám/ey Mf/tSie ^tícia* 

Madicmi InumK-CRM-CE 3467 

Rua Barlo de Aracati, 644 - Apto 101 - Telefone- (085) 226-7968 - Forteleza - Ceará - Brasil 
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CENTRO ESPIRITA LAR DA DIVINA LUZ 
SÍM&Amm av4/**m~4 *9*t 

C.G.C. 41.411.281/0001-52 

DffllMfJD Of flJNCIONáMHnD 

\ 

Declaramos, para os devidos fins de direilo, que o Cf NIRO ESPÍRITA IAR DA DIVINA 
LUZ - CtLDILUZ, Sociedade Civil sem fins lucrativos, CGI. nfl 41.411.281/0001-52, 
com sede e foro nesta Capital, funciona à Rua lúlio Lima, 210, bairro Cidade dos 
Funcionários, fortaleza-CE. 

forialeza, 10 dejaneiro de 1997 

Vice-Presidenl e 

W 

r 
? 

r 
f -

ti&jM 
Tun, 189? 

-EBL 

MSirÃrSjõ 
^ > 

ll 



Centro Espíri to Lor do Divino 
.%Máu6«9» 

UX.41.41U81/0001-52 

BAI ANP PATRIMONIAL 

sum 
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Centro Espirita Lar da Divina Luz 

m mto UMA, 21a 
C DOS FUNCIONÁRIOS CEP 80822-601) 
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CAIXA 

1995 
402,06 
402,06 
402,06 
402,06 

1996 
1.817,99 
1.817,99 
1.817,99 
1.817,99 

PASSIVO 
PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

RESULTADO SOCIAL 

402,06 
402,06 
402,06 

1.817,99 
1.817,99 
1.817.99 

fortaleza, 10 dejaneiro de 1997 

Vice-Pretidente 
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Anami* Maria Araújo Marato 
T A B E L I Ã 

Cétta Marta Moral» Cernia 
Milton Morala Oorrata Rlho 

Frandaoo da Aaaia Morala OwiWa 
SIMa H. Morala Carral* V. T« 

w « ^ . Í W f t * * 



fcKj 
Centro Espíri to Lor d o Divina L u z \ g > ^ 

9í~í~i,~.i>fA/~~„A-/fs>t 

u , 4 , . 4 , « ^HilZíl/OOOl-IiZ"1 

Centro Espirita Lar da Divina Luz 

DEMONSTRAÇÃO Dt RESULTADOS BUA JUL1„ l lHA 210 

31.12.96 c'D0S Ft'NC,0NAfll0s CEP B O H 2"B M 

^Foruleza _ C e w i ^ j 

RECEITA BRUTA 8.254,34 

DOACÔfJ 1.521,80 
MENSALIDADES 1.649,40 
CURSOS 263,00 

• MINI-MERCADO 3.929,42 
PROMOÇÕES 890,72 

RECEITA LÍQUIDA 8.254,34 

O CUSTOS OPERACIONAIS 4.121,75 

COM MINI-MERCADO 2.814,97 
COM PROMOÇÕES .1.177,67 
COM CURSOS ~ 129,21 

_ 

RESULTADO OPERACIONAL 4J32,58 
^ .Ov _ ^ 

, r a \ > " ^ ' / / -

O m m ^ .-. : i 2.716̂  
" 

' 

DE MANUTENÇÃO i ^ Z i l ^ " 722,66 'Z: - . 
ADMINISTRA1IVAS .':±LL.,.:.;1.694,dO -
DOAÇÕES '.IL.: „.300;00' 

t 

RESULTADO SOCIAL "l. 1.416;93 

Iflcjol Vortaleza^K)7^ jan«írô »dSS7 

itonio Leonel Lindarei Pinto 
Vice-Presidente 
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Centro Espír i to Lor do Divino Luz 

ATIVO 
DISPONÍVEL 

CIRCU1ANTE 
CAIXA 

!&mdmá* tm Afgk/wwAk 1*9* 

CjE£.41.4n28I/0Q01-52 

BALANCtTt Dt Wf ICACAO 
mm\m H MZM 

1.817,99 

4ni12B1/00C1-5Z 
Centro Espirita Lar da Divina Luz 

RUA JULIO UMA. 211 
C DOS FUNCIONÁRIOS CEP 6U322-500 

LFM,íl7,99 
Cean 

PASSIVO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

RESULTADO SOCIAL 402,06 

402,06 

mm 
DOAÇÕES 
MENSALIDADES 
CURSOS 
MINI-MERCADO 
PROMOÇÕES 

1.521,80 
1.649,40 
263,00 

3.929,42 
890,72 

8.254,34 

CUSTOS 

COM mimmo 
COM PROMOCÕB 
COM CURSOS 

DESPESAS 
DE MANUIENCÀO 
ADMINISTRAÍIVAS 
DOAÇÕES 

4.121,75 
2.814,97. 
1.177,67 
129,̂  

'6^2.716;i6"̂ v 1~ 
722-66— ^ ^ 

mss T*™-^^ 

^mtá£s:iií 

O l j 

ortaleza, 10 de janeiro de 1997 

' " 4'**o7 /o Í i ' 

ystssSiM * f*J 

Antonio Leonel Linhares Pinto 
Vice-Presidente 
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cs—K» - mrtrrtnn u MmnsnAtfo. 
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V O I T U U WS 340/92 ^"o D I U T D I PtESXDDm M BKHE-
• à Mm ICCAL DB UHF KIA B TOilttiÇlkO-IMLDBB. nú uso ém n a i 
« t r i b u l ç õ » U l i l l * BBSeUB, au to r l ca r a l i b e r a ç ã o do a a r v i ­
dor MUDULSOB CABUL SILTA, para preatar «« rv iço na SBCU-
T i B U U UdDB BO NOBICtriO, eoa õhua para o r i f n , conformi 
Dnence nS 7932 d , J l . 01 .19 . C l a n c l f I q u e - K , puhllque-aa e 
cumpr i - , * . GABiniR DU DUEIOB PBBSIDBBIB I U DIFUSA HDIICÍ-
FAL m LDCnZA B DRUHUACiO-EHUin. «m 20 da u l o da 1992. 
tau Uma da Cana lha Bochi - D U B O I nSSIDiaRB. TISTOi J* -
E B E I V l a l r a ém Ifacalhãaa - ntBVBXlD DE FOSTAUZA. 

naxÃMiA ws M l / t l - o Diunn nosionn DÍ EHFU-
MA M i l C l T A L DE LDIhlZA B DBBABZBAWMMUmB, mo auo õ l auaa 
a t r lb i i l coaa l i p l a . I B S f l U I , daaignar MSLBIltB G M B ALTBS, 
para diaempanhar im l u b s c l t u l c à o ao Cargo aa Gomli ião d i Cha-
f i da Ihldada d i Peaaoai, Símbolo DAS-3. oa l i e a n c ^ m é d U a da 
BOUBIB BUBA T B n u u C O U B . no parlodo * 0 * 3 3 X ^ 2 " 
12.09.92. C l o p t l f l q u a - a a . p u b l l q u i - n a 

BO u m n nBBzmnx HA mncBâ «mmagh, 
B T T i Ç l O - B m i l , em 20 4a tfalo dm ' " T " Titma Umm t 

- D X B i r n n B B m n B . T I S T D I Jmmak*JUm*3a*JNl 

i M M w t f a m u a . •• " ^ T z l T ' ^ 
D I V M R S O _§ rusffenuj 

f i - — r^^ma ^ / ^ 
UB BSXUnO. O Centro '^mplxteiSPLãX d * A , / 

ide c l v l l * n l l | l o a a ' ^ i d k J M M o s - l l t a u t T i h ^ v lna b i a " » aocladada c l v l l • r a l i g i o a a 
r i o a a a a l a t m c i a l , lundado a* 2 de Janei 
da da f o r t a l e i a * rap&ta l da Balado do Caa' . 
aada par taspo I n d i c i n l o a d o eoa 13imitado nuharo d a ^ ^ l ê c l o c , 
taa por f i n a l i d a d e o eacudo a a p r i c i e a ilo B i p i r l t l a a o c o d i ­
f i cado por A l l a n Kardec « á d i r i g i d o por uaa d l r a t o r l a c o n i -
t l c u l d a da PreaUenee. V l e a - n e a l d a n t a . J B e 29 t e c r c t á r i o i , 
18 a 28 Taaouralroe. e l e i t oa pela A a a a a b l é l a Garal para ua 
parlodo da doia anoa. 0 p a t r i m ô n i o d i Socledada. a aar cona­
t l t u l d o * a e r ã rapraacatedo paioa aeue a t ivos d l apon íva lm, 
r a a l l i á T a l a * Imob l l l i ado e Inveat laentoa . Toda r a c a i t a aa r ã 
aplacada eaclualvanenta m r a a l i i a t ã o da aaua f i n i . eindo ve­
dadaa a r a m i a a r a ç â a a a d l a t r i b u i ç ã o da l u c r o » , b o n i f I c a ç o a i 
ou vaataiaua a d i r i g e r t m * . mantenedora! eu aaaocladoa. iob 
qoalquir torna ou p r i t a a t o a a ramaaaa da qual iquer v a l o r a i 
para f o r a do Pafa. No caao da d i a a o l u ç ã o da Sociedade. M U 
pa t r imônio* pagam aa d ivldaa porventura aielfcteatai , l i n w a r -
t l r ã ao ó r i t ú federa t ivo aatadual , vlnculkdo ã Padaracão Ea-
p l r l t a B r a a l l e i r a . A d i a a o l u ç ã o da bociaaade ou a raforma do 
acu Eatatuto aoaeace podará ocorrer noa termoe 33 a 35 uo Ee­
t a t u t o , aprovado em r e u n i ã o da Aaaamblãia C a r a í da 2 de j a ­
ne i ro de 1992. D i r e t o r i a « l a i c a e eapoeiada: P r n idante - AJt-

. n o o UOHEL LIBHaUS PIRO, a r a a i l e i r o . caaado, econoal i ta . 
i dan t . nS 0939-CRE, O ? 021.732.153-34 • reaidente na Rua Pa­
ru* 2V1, Conjunto Jardis daa BacÕee. b a i r r o Parangaba; Vice -
praaidiAta - SCBCTO DIA PB OLIVUBA, b r a a l l e l r o . caaado, ge 

• m t e c o u a r c l a l , «S B73.154/eST-BA. CTP 017.3*7.335-00 e r e ­
aidente r a kua Botelho Hega lbãea . 175. Cidade doa Funciuni-
r l o i ; 16 w e r a c á r i e - IBAOBIA (XISTHtA PARIAS ROOBICUES, bra­
a l l e i r a , caaada, doncatlca, BC. 1.412.536/S5P-CE, CPI 
232.504.943-91 e reaidente na Baa Dr . Sanial Lica Carvalho, 
11 , Cidade doe F u n c l o n â r l o e ; 2B S e c r e t á r i o - BOHA W U A 10-
BBIGDBB LDIBABES, b r a a l l e i r a , caaedz, pconomlata, Idurc 
093S/CBE, CPF 090.971.033-15 a « a l d c r t a na l u a F « ú , 291, 
Conj . Jarolm daa Waçõee, Parangaba: IS l e a o u r a i i o - BADJl l A -
YIMIA DOS SÁBIOS NEBIOIE, b r a a l l e i r a , p a l c ó l o g a , a o l c r i r a , RG 
715411! SSP - EP, CFF 067219548-10 a reaidente c* r u * Padr* 
Aacaaao Graco, 89«, no b a i r r o Serr inha, 28 Tesoureiro - DEBI-
B B ' AIAÉRUA IDBBIBA, b r a a l l e i r a , domei t ice , caiada, RG 
07327607-1 CGF/U, CPF 82387*277-34 a reeldente »a rua Bote­
lho Magalhães . 17b, Cidade dea F u n c I o n á r l o a , todoe d a F o r c a ­
l a ç a Caará . AITOIIO UOBEL LUBABES METO - FBBSZSDIR. 

aaa aaa aaa 

c m u DE ismoos nosTrrozUo/Aiiú - CETA 

miATO DO ESTAirrro 

U DBHMIHAVJlQ - O CÍJCCO <lt Eatudos ? toa t i t u t i 5o-
/AIDS-CEPA, i uaa «neidade c i v i l , aam f i n a lucxaCivos, cox 
Mda p r o v l a ó r l a an Avenida Jov i t a FaicoaA, A92, Farque Aramá. 
FMta laaa . Cap i t a l do Ettado do C a a r á , f o r o naata c a p i t a l , * 
praao da duração indatarairadw, furdada am 13/05/42. DA FIHA-
U U K - A antldaaa tan*como f i n a l i d a d a c i ava : a n i v a l dm 
aamac lan t i zacâo da vida aoc ia l daa paaaoaa marginal1aadaa qu* 
faiam a p r o B t l t u i ç ã o a daaanvolver programe*, eapecif leoa de 
o r l a e t a ç a ? b á a i c a em laúde e educação , ^rvolvardo a f a m í l i a e 
a cornai idade viaando a prevenção da p r c e c L c m i â o / q l a s - OA AD-
ninSTMCkO - A Admiaia t raçãu econõmira . f i nance i r a e comer­
c i a l do CEPA s e r á exercida p o c 1 - Aaaemblêia (.«rml, 2 - D i ­
r e t o r i a . 3 - Conaelho Fiscai COKFOSÍClO DA DIRETOTIA -
O CEPA aa rá d i r i g i d o por 1 Dire tor-Freaidente , 2 Dlre torea , elel^ 
toe p i l a Miemblcim O r a l . DCS ASSOCIADO» - 0 quadro doa aa­
aocladoa ae r á c o r m w . í i i f c im ceda* aa pem meaa natura is que 
concordam cem oa obj i i i . r s e p r i r c í p l t s J^icr.didoa oola c n d -

dada. DAS ELEIÇÕES - A e l m l c ã f paga a a t ico lh / i l ^ l r a t o r l a 
da •Junaalhu Fiaeal aara-Vaj.ca V t a p t n u t i n i o ' I f / t t i r zo a per 
n a ' o r i a aeaoluta da v o t o ^ d a * aée^aa • a t u z i ^ m j f f p aãa da da­
aaabro , a eada dela anna, ^ b a í M B r n A a / W n d m a do (ZPA ao-
rãn conacl tufdaa pala eoet^lb^McÃo oa i f t f w u r o a t aobvan-
CÕca BovarncMncalAi d o a c õ n j l a p f c & b d n f t p u c l n ç á o da a a t l -
daac todo o aau p a t r i m ô n i o a a r á Ú m 2 l j f 3 3 l r l / w antidada coo-
VÕnara aam t i n a l u c r a t i v o r n s r e s i á c i o niyCo~>«alno i a a l o n a l 
da barvlco S o c i a l , f o r t a l e z 13 oaln / • 1997 Haria da 

- DEU n u - P S T S i n R . 

m u n K conuio SOCIAL » TITHA s m si 
-TOA. Ua abaiXw aaamaao^, hoAS USSA PUBO. o r j ã H o l r o . ca­
aado. eapramár iw. portador da Idan tidada B9 SK.713 SSP-a a 
do CIC Bfl 020.A13.293-34 a AKA U l D U S U U * BUBA. b r a « I l a v ­
r a , caaada. advogada, portadora da Idacfcldada HS 304.722 
SSP-CE a oo CIC 56 120 .15» .293-20 . codoa raaidentaa c d o m i c l -
l iadoa am ForLalaaa (CE) conat i tucn antro a l uaa aocladada 
por quota* da raaponaabiiidada l i d i c r í a . qua aa r o g a r á palma 
aap iucea c l á u a u l a a : PRIXEIBA - A Scciadada g i r a r á aob a da-
noa lnacào a o c i a l da U F I S SECDBMpA L D A . tando aua aada mma-
ta c a p i t a l , a Av. Fa Antônia Thomãa. 135-A - Aldeota , f i cando 
a l e i t o o f o r o deata comarca para quaiquer a c » fundada mo 
preaente con t r a to . SEGOHDA - 0 obje to dm aeciedad: a a r i a 
p t a a t a ç à a daa a a r v i ç o a oa v i g i l â n c i a amada e desarmada, a 
aatabelacimantoa f laanca i roa ou a outtoa eatabaleclmanua. 
conforme precei tua o a r t i g o 31 do l e c . nS 39.054 de 24 .11 .11 . 
tERCEIDA - A raaponaabllidada doa eóc ioe i l i m i t a d i ã impor­
t â n c i a t o t a l do c a p i t a l a o c i a l . OOL t r r a o i ds a i t . 2P. " l a 
I l n e \ do Dacrato n9 2.008. da 10.0. .19 8. POASIA - A adwinLa-
c racão a o uao da aocladada compece ao s ó c i o m a j o r i t á r i o , 
BUAS B I SSA V I U J , podando o maamo p r e t l c a r todoa oa atoa a 
epe racòaa ac cbjaco a o c i a l . rapreaentando a aocledade a t i v a a 
paaaivamanta, j u d i c i a l e « c r a - j u d l r l a l n e n c a . OCIliTA - A ao­
cladada não a l a a o l v a i á c n o f a l ac i aemo oi . i t t s r d l ç ã o da 
quaiaquar dea aocioa, maa proaaegulra rom oe reman-acantea. 
SEITA - Ed caao da l i q u i d a ç ã o ou d i a a o l u ç ã o , «e rá l i q u i d a n t e 
o a õ e i o m a j o r i t á r i o . BUAS B1SBA FZUK», f icando ea tirnu lado 
que o p a t r i m ô n i o a o c i a l , dopola da l l q u l d i o u todo o paaaivo, 
a e r á d l a t r l b u f d o eucre oa s ó c l o a ~a proporção dae quotas ^wa 
poaau í ram. S per ea taram a a a u juatoa c contra taaos, aaelHm 
a iireaanto Ina tnmKnto om 0* (quat re j v iaa de i g u s l t oo r o 
forma, na oreaaaca da duaa tafltcmunhs& l pa i* q-je aur ta maua 
a l e i t o * l e g a i a . For ta le ra 02 ae aaJo ca 1992. ELIAS BICSA 
FIUIO. A d i TLiDIA SCABBS KLibA.. TESTDC7HnA3r CASU9 DKIABDO 
S. AEAflJC CFF 413.933.971-00, HAKIA 0A CDXEIÇXO IOOU CPF: 
194.34o.693-91 TISID: JOSK IAFJUWA B.'BSA OAB/CE RB 2035. 

INSTITUTO M FKEUISLOClA L-O Ct^f-Í LTDA.. IOS A 3 I T I -
VO AO CONTCATO SOOIAL. MMW. tOOSZS W E . ! » Sf50060. C B U I X I 

HAUA DE vAsanmaa B&UA AICSEA TIAU MADUIA, m -
•ESA TíHAL SB VASGOBQUfe • JBCt SXPESim MAIA UOUIDA. brm 
• i l e i r o A D r i a c l r * T l ã n 4 om d u i i l » ckcadot, £ p r i M i n 
f u n c i o n i r l a uubliCNr a moffoma dc prandi» t o i a r . JL carca l ra 
profaaaora . c q u r t a omm I n f a n t e aocia l a o C i t l s o « n g e r h a l r o 
agrónomo, todea caaidantoa a d o a l r U i J a o t am Forcalaaa. oor -
tadorea doa CPF* nBai liZ.Z20.<}(L2-Si, OC. C90.7C3-30, 
204.340 533-91, 061.05B.033-15 a 002.237.433-72. raapactivm-
mant» , ú n l t u a con^onantea da o o c i i i j f l * d v i l ouc opara aaata 
p raça «ob m denorlnncln soc ia l da 1* I ÍT IT ' .T0 DC PNSrmLOCIA DO 
CEARA LTDÍ. , com Conttaic « c c i i l cc/idamantM rub l l ccdo ao 
DOE, a d i ç ã o ac 29.C1.<4 - a ra j lvabo r o P e k l j c t j dat Faoaoa^ 
Jur id icaa dii 3S O f i c i o acata Caníca ' . , naa I O C U do ( a r t ó r i o 
Faraantino haLá, aob o nS da oraem 2.b lC, porccrlcrmontc a l ­
tera ao p j t a ^ l t l v z . Jrualmeiite nrcu i -a.wu r.o matEO o f f c i o , 
apóa puol icacr* -3 DOE, r*aclvca m ; i - uma ver SJ- teTÍ- lo a o 
faiem per ^ecc i n s i r - t e n t c c n* m i r . r 'orrra <io d i r e i t c e aa 
pune i r a a ne 11.̂ .1 . 1 Pr*., t d j ' ne \ t md. rLacão do Capi ta l 
SocJ . i c nn-.- L'3id*«i* a j Sl^cetc " o n e t é r i u b r a a l l e l r o , e f e t i 
vaiiao-ac m conver»5o dc Lcpica l nc valor d* h » ? 250,00 í d u -
aencoe a cinouenta ciuaaaos novokj , o * - i C r i 230.00 (duaentoa 
r cinquanta c i uze i r o s ) nc- r e n c •in l a i 8.02t de 
12 0*.90, 2. Em c b e d i ã r c i = so q_: diapõo u n r t SW do SCCJRDC 
ADITIVO «f C o n t t i t o Soei?. . foras eleiLna pa^a o b i é n i o 
1992/93, o* aocioa a aecuir- I I R E T W PA~STDESTL «ARIA 
DOLORES CAPELO RARBUbs 3 CUETO RA TESOU*EIKT-, UrJ. TDEBBSA V I ­
DAL DE TASCOBCFLOS: DIRETORA SECiFTARM. ! CBI3LEI MABIA 
VAECCnCELOS AGDIAR a DIRETOR ADMIMSTRATIVO. l i r .10SS EIP D I ­
TO HAIA B0LASDA 3 Oua demais Llausulm^ dc Contrato ao­
c i a l a da aaua a d i t v t n » , wooi n i o a^tarecos, p e r a a i c c a r ã o «m 
olano v i g o r . O oresente d d í r l - . o de:\a «"e conn r * amaina Cura 
da qur t i s t a MARIA ALEDDA VIAKA MADEIR." a c i r j " u a l i f leada, 
saca aua ímcasa . L , par sc mena-em om Hecalm. ju s to» e con-
cratadoa, aa^inam o p r e e t i t J a a i - i - s , tm uma rõ v i a , na p t a -
sençfl de duas testeaunnaa a ta ixe t i raaaas , -a t u t u da l a i . 
F o r r a l a z i , 22 ^c f - v e r a l t o dc 1??." ASSINAI' Haria Dolcreo 
Capelo Barroso. C h l r l c l Mar^c Vaacencaloa da A f i l i a r . Tbereaa 
V i d a l de Vaa com. e i s a ' . u Evccoí 1.0 dc Bolmmda. TESTF-

KOHIAS: Haria Aclaro da « Imc ld - - C*F 232.3%?.563-33 - AJe-
u o o r a Rarl= P õ i t o O F rC -«•»7 O ^ . 7 * 3 - 7 í 
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Fortaleza, 12 de junho de 1992. 
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•Nome da Sociedade 

CENTRO ESPIRITA LAR DA DIVINA LUZ 

-Registro / Indicações 

REGISTRO ^procedido hoje,na data abaixo,dando ã entidade 
acima mencionada,existência legal e personalidade jurídica própria nos ' 
termos do disposto no a r t i g o 18 do código C i v i l B r a s i l e i r o e na Lei dos' 
Registros PÚblicos(Lei n=6.015 de 31.12.73),tendo sido observada a p u b l i 
caçao no Diário O f i c i a l do Município n09880,pag. 16,de 04 de junho de''' 
1992,constando do mesmo Estatuto,dentre as indicações seguintes: 

I ) Entidade denominada "CENTRO ESPÍRITA LAR DA DIVINA LUZ",so­
ciedade c i v i l e religiosa,de caráter doutrinário e assistencial,com sede 
e foro nesta Cidade de Fortaleza,Capital do Estado do Ceará,com prazo de 
duração indeterminado,com a finalidade de difusão,estudo e a prática do1 

Espiritismo,codificado por Alan Kardec. 
I I ) A Entidade será administrada peloseu Presidente a t i v a , ' ' 

p a s s i v a , j u d i c i a l eextra-Judicialmente. 
I I I ) 0s sócios não respondem subsidiariamente pelos atos pra­

ticados pelos dirigentes do Centro. 
IV) 0 patrimônio da entidade será representado pelos ativos 1 

disponíveis circulantes realizáveis,imobilizado e investimentos.Consti -
tuem receitas do centro,doações em dinheiro ou objetos que representam o 
ou possam ser convertidos em recursos financeiros,bem como outras rendas 
que possam ser obtidas. 

V) 0 Estatuto somente poderá ser reformado em reunião de Assem 
bléia Geral especialmente convocada para esse fim e por maioria de votos 
sendo assim,inalteráveis,sob pena de nulidade,as disposições r e l a t i v a s a 
a)natureza espírita da socledade;b)sua orientação Kardecista Cristã;c)'' 
não v i t a l i c i e d a d e dos cargos e funções;d)destinação sempre espírita do 1 

seu patrimônio. 
VI) A Entidade somente poderá ser dissolvida por decisão unã -

nime de seu sócios em pleno gozo de seus di r e i t o s , e neste caso seu patM 
mônio,pagas as dívidas porventura existentes,se reverterá a outra ins -
tituição espírita de idêntica finalidade ou ao órgão federativo espírita 
do Estado,vinculado á Federação Espírita B r a s i l e i r a . 

V I I ) Assina pela entidade a coordenadora,digo,o presidente An 
tonio Leonel Linhares Pinto,brasileiro,economista,casado,portador da '' 
identidade neo93S-CRE_e CPF/MF n»021.752.153-34,residente e e do m i c i l i a ­
do nesta Capital. 

V I I I ) RE£1S£&EI,INSCREVI e ASSINOO 

^ — - x ^ X ^ 
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•.1 ESTATUTO DO CENTRO ESPÍRITA 

LAR DA DIVINA LUZ 

CArflULO 1 

Da Denominação, ConstItulcão, Foro, Sede e f i n e . 

.AR I . l o . - 0 Centro Esp ír it a LAR DA DIVINA LUZ, fundado en, 06/01/1992, 
isociedade c I v i l e r e l i g i o s a , de caráter doutrinário e a s s i s t e n c i a l , cnm 
j f uor oj. e sede na cidade de FORTALEZA, Estado dn CEARá, const 11- n i tí*i por 
f| I Vimitado número dc sócios e com duração i ndet erm i nada, tem nor r i - n a l i-
idade a difusão, o estudo e @ prática du E s p i r i t i s m o , c o d i f i c a d o por AL-
.LAN KARDEC. I 

PARÁGRAFO ÚNICOS Para cumprimento de sua f i n a l i d a d e o Centro se propõe 
as 
i ) Promover a difusão e o estudo sistemático do E s p i r i t i s m o , através d» 
mr i os e mét orto * compa t í v t i s com o>- p r i n c i p i o u da dout r i lie-; £ J Hr est 
assistênc i a moral e espir11ua1 a encprnadoc e drsencprnedocp 3) Hrest ar 
assistênc13 s o c i a l , at ent ando para as necessIdades do homem e sua aut o-
promoção. 

ART.2o - 0 Centro náo terá filiação ou carácter politico-partidário de 
qualquer natureza. 

CAPÍTULO i r 

Da Administração. 

ART.3o - O Centro será d i r i g i d o pelos seguintes órgãos 

a) Assenbléia (ieral? b) Conselho f i s c a i ; c) D i r e t o r i a . 

CAPÍTULO I I I 

Da Assembléia Geral. 

ART.4o - A Assembleia Geral, órgão soberano da Soc * edade, compÕe-se dos 
sócios do Centro, no gozo de seus d i r e i t o s . 
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l -l 
' ' ^ A R T l S o , A A s s e m b l e i a G e r a l s e r e u n i r á o r d m a r l a m e n t e n o p r i m e i r o / f «Efr-ÀÍÍ 

j ̂ rni n g o ' do mes de F e v e r e i r o , p a r a a p r e c i a r o r t l a t ó r i o e as c o n t a i t 
,.' 1 'eííts-r c i c i o a n t e r i o r . V J 

PARÁGRAFO ÚNICOs B i e n a l ment o l «* s,* r e u n i r f no s ^ n u n d o d o m i n g o d i 
r r i n b r o p a r n e l e g e r r empossAr o» membro*- d-, sn.- n*í-»(- D i r e t o r a * d- Loi 
s e l h o F I S C H I e da D i r e t o r i a . 

API .Ac - A h e s A d«-> Assemb 1 é i ^ G^r «* 1 s«*r : : cons*- i *- u i a r cJ' h u m ( i > Pr e • • -
d e n t e e do i s ( 2 ) S e c r E t a r i o •>, e s c o l h i d o s d e n t r o o:, m e m h r o s . 

t • 
íT-7o - A Assembleia Oeral se reunirá extraordinariamente quando con­

vocada por sua Mesa D i r e t o r a , por i n i c i a t i v a próprih, por solicitação 
da D i r e t o r i a e também por solicitação de, no mínimo, um terço dos só­
c i o s em gozo de seus dire11oc. 

PARÁGRAFO ÚNICOS A Convocação de Assembleia b e r ^ l Extraordinária ser £ 
d i r i g i d a por correspondência aos sóctos, aFixoda no quadro de avisos do 
Centro e, quando poos ível, publicada em Jor n*! dc circulação na cidade, 

y i ',semprei com antecedência míni mg dr dez dias e com a indicação expressa 
^ íjdob mot i vo e do-ternário a ser observado, 

t ' i 

ART.8o - As decisões da Assembleia Geral s^rãn tom?dai por maioria de 
voto*», exceto no caso do a r t i g o 33. 

CAPÍTULO IV 

Do Conselho F i s c a l 

ART.9o - O Conselho F i s c a l compóe-se de três membros e l e i t o s dentre os 
sócios, com encargo de f i s c a l i z a r a gestão Financeira da D i r e t o r i a , 
examinar as suas contas t bobre elas dar parecer, antc c> de submetidas à 
apreciação da Assembleia Geral. 

PARÁGRAFO úNICOs Não será permit i d a a acumulação de cargo de membro do 
Conselho F i s c a l com o de Membro da D i r e t o r i a . 

CAPÍTULO V 

Da D i r e t o r i a 

, v 

ARI .l@o - A D i r e t o r i a coiupõe-sc de presidente , V i cc-Pres i dent e p l o . E 
2o. Secretários, l o . e 2o. Tesoureiros. 

ART.lio - A D i r e t o r i a se reunirá, ordinariamente, uma vez por mês e,ex­
t r a o r d mariamente, quaodo convocada por seu Presidente. 



; f / 

PARÁGRAFO ÚNICOs Será considerado vago o cargo dc membro dc 
c u j o t i t u l a r f a l t a r a três reuniões consecutivas, sem motivo 
do-

AP I . 12o - Sáo Btr i bu i cões da Diretori,--.: p ; cumprir c faze- cumpr 
presente estaturos L-) adm i n i s t r a r o Centro, f azendo cumprir r«-> suas 
na! i dadr = e ^PÍ-" pela manut er.c Ãn c desenvolvimento do seu pptrimânior 
c) elaborar c apr ovf r re&imenton internos r normas neetsvor i »<• ao en­
tendimento e observância deste E s t a t u t o , d) prestar cont as d?- a t i v i d a d e 
em geral e da gestão f i n a n c e i r a à Assem-bléia Geral? e j aprovar z i n -
c1usão ou a exclusán de sócios do quadro socia 1 do Centro; f ) entregar , 
ao f i n a l do mandato, o* bens c valo r e s do Centro à nova D i r e t o r i a , dt--
vidamente inventnriado&. 

vl • 
V 

APT.13o - Compete BO Presidentes a) cumprir e fazer cumprir o presente 
E s t a t u t o ; b) d i r i g i r , coordenar, acompanhar e o r i e n t a r as a t i v i d a d e s do 
Centro; c) representar a t i v a e passivamente, em JUÍZO e for,* dele, e 
nas sua* relaçóes com t e r c e i r o s , n Cen trop d) assina" com o lo.. lesou-
re>iro os documentos f i n a n c e i r o s do Centro. 

ART.14o -
•faltas e 

Compete eo 
mpediment o 

Vice-presidente 
e aux i1iá-1 o no 

subst11uir o 
desempenho de 

Presidente em 
ouas t a r e f a s . 

SUA' 

ART.15o - Compete an l o . Secretários % > prestar assistênci? ao P r e s i ­
dente nos seus encargos; b) execut ar os snrv i ços de S e c r e t a r i a ; c > as­
si n a r a correspondencia soz i nho quando aut orizgdo, ou conjuntamente com 
o Presidente. 

AR r.lóo - Compete PO !o. Secretário- a) subst11uir o i o . Secr et ário em 
suas f a l t a s e I mpedimentos e aux11iá-lo no desempenho de suas t prefas ? 
b) t e r sob a sua guarda e responsabilidade o arquivo, l i v r o s e documen-
t os da D i r e t o - r t excet u os da Tesourar l a , aind? não destinados a ar­
qu Ivamento; c> la v r a r as atas das reun i Ses da D i r e t o r i a . 

ART. 17o - Compete ao l o . Tesoureiro: a) ter sob sua guarda c responsa­
b i l i d a d e , devidamente e s c r i t u r a d o s os d i n h e i r o s e valores do Centro; b) 
arrecadar as r e c e i t a s e efetuar os pagamentos autorizados pelo P r e s i ­
dente; c) assinar, conjuntamente com o Presidente, os documentos f i n a n ­
c e i r o s do Centro; d) de p o s i t a r , em conta bancária do Centro, o saldo de 
c a i x a , quando náo tenha de dar-lhe aplicaçSo imediata. 

ART.18o - Compete ao 2o. Tesoureiro s u b s t i t u i r o i o . l e s o u r e i r o em suas 
f a l t a s e impedimentos e auxi1iá-lo no desempenho de suas t a r e f a s ou 
funções. 



••.ftCfofr''-

iji-r CAPÍTULO V I 

Dos D e p a r t a m e n t o s 

A R I . 1 9 o - A D i r e t o r i s p o d e r á c r i a r D e p a r t a m e n t o * ou S e t o r L , e n c a r r e s r -
d o s da r e a l i z a ç ã o de t a r e f a s e s p e c i a l i z a d a s , , em árear> e - T k í f i c a s de 

i - t r a b a l h o . 
i 

i 

• "AR 1.20o - Os Departamentos serão c r i a d o s , reformados ou e x t i n t o z pela 
D i r e t o r i a , de acordo com as necessidades dt serviço. 

• •' 
I v f 

j- ART.21o - O Regimento I n t e r n o de cad* Departamento definirá SUÍ' est r u -
' t u r a i e competência de seus membros. 
1. i í- l 

i t t . 

•t - CAPÍTULO U I I 

Do Quadro Social 

AR T22o - O Centro st c o n s t i t u i dr i l i m i t a d o número dc sóciosr esp ír i -
t as m i 1 11 ant e'i F j u r i d i carnent e capazes e que se d i sponham a un i r esfor -
cos no sentido de consecução dos obj e t i v o s da Sociedade. 

PARAGRAFO l o . — A admissão no quadi o sor l a i depender d de at rovação por 
p a r t e da D i r e t o r i a , de proposta assinada por sócio no goro de seus d i -
r e i t o s . 

PARÁGRAFO 2o. - Ois sóc i os não respondem subs i d i or i amentr 
p r a t içados pelo<= d i r i g e n t e s do Centro. 

pelos ato<> 

ARI.23o - São d i r e i t o s do sócio: a) votar e ser votado; b) 
de reuniões de Assembéia Geral, na forma do a r t i g o 7o. 

p a r t i c i p e r 

A R I . 2 4 o - São d e v e r e s do s ó c 1 0 : a ) p r e s t a r s e u c o n c u r s o m o r a l p i n t e l e c -
t u a i e m a t e r i a l , bem como s u a c o n t r i b u i ç ã o f i n a n c e i r a ao C e n t r o ; b ) I n -
t e g r a r - s e no e s p í r i t o , o b j e t i v o s c p r o p ó s i t o s do C e n t r o , b u s c a n d o e m ­
p r e s t a r c o i a b o r a c ã o e f e t i v a à r e a l i z a ç ã o d c s u a s t a r e f a s ; c ) c u m p r i r o 
p r e s e n t e E s t a t u t o . 

A R T . 2 5 o - I n t e g r a r ã o o q u a d r o de c o l a b o r a d o r e s o s q u c - náo s e n d o s ó ­
c i o s , c o n t r i b u a m p e r i ó d i c a e c o n t i n u a m e n t e , com q u a n t i a s em d i n h e i r o 
p a r a a m a n u t e n ç ã o d o C e n t r o . 

\ 
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rttV1 ^' ' • CAPÍTULO V I I I 

J l / ' 

Do P a t r i a ô n i o • /' 
'. n 

V 
<•, .• jj.. 

,< «! 

! i 

AR7 . 2 6 o - O p a t r fmSfi i o do Cen* r o e r e p r e s e n t a d a pe lo * - af i v o ? 
v e i s , c i r c U a n t e t r r e a l i z á v e i s , i m o b i l i z a d o e i n v e s t i m e n t o s . 

d(sponi-

L 
ART.27o - Const i t uem r e c e i t a do Cent r o as contribuições do sócios e 
doações em d i n h e i r o ou objet o-; que representam ou possam ser c o n v e r t i ­
dos em recursos f i n a n c e i r o s , bem como outras rendas que possam ser ob-
' t i d a s . 

PARAGRAFO UNICO: Toda—receTlTã clõ_Cên.tro serã aplicada exclusivamente na' 
realização dc: seu*: f i nu-j ou na conservação t aumen t o., d o seu pa t r t mon i p, 
^sendo vedado:, a) a remuneração > a d i s f r ibu i cão de l u c r o * , bonificações" 
iou vantagen% a d i r i g e n t e s , mant enedor es ou sócios, sob qualquer pret ex-
t o _òu fn r map b) a remessa de quai squer v a l o r e s par a for a do pafs; c ) a 
obtenção de r e c e i t a s por meios ou processos, que não sr coadunem com os 
p r i ncípios dn Doutrina Esp írita. 

ART. 28o - 'No çãs.o. de dissolução da sor i edade, seu património, pagas as 
d ív i das ppr vent urt)_exj_st ênt eí, s^—rever t er-a'--P--o'itra i nst 11 u i cão esp ír T-
" t a d e idêntica F i n*? 1 i dade..o>i._ao. or-gáo f e d e r a l i vo e s p i r i t e do Estado J, 
Vinculado à federação Esr1 ír i t a B r a s i l e i r a . 

CAPÍTULO IX 

Das disposições Gerais e Transitórias 

AR1 .U9o - 0*3- i móve IR Ú*Í propriedade do Centro somente podereo ser a l i e ­
nados por deliberação da maioria absolut a de seus sócios, em reunião ds 
Assembléia Geral, especialmente convocada para esse f i m . 

AR r.3@o - O ano f i n a n c e i r o do Centro c o i n c i d e com o ano c i v i l . 

AR T". 31 o 0 Centro manter -se -á adcso a Federação Espírita do Fstado 
Ceará (FEEC*, órgão r e p r e s e n t a t i v o da Federação Espírita B r a s i l e i r a 

do 

AR T.32o - N3o será permit i d a a realização dr reuniões, fes t a s 
mor açôes de carater não espírita, nos r e c i n t o s do Centro. 

ou come-

ART.33o - 0 Centro somente poderá ser d i s s o l v i d o pelo voto 
seus sócios em pleno gozo de seus d i r e i t o s . 

unanimo de 

ART.34o - A D i r e t o r i a e l e i t a e empossada na forma do a r t i g o 6o. Pará­
gr a f o único, assumirá o exerc íc i o do mandato a p a r t i r de l o . de Janeiro 
segu i n t e , automaticarnentE, exceto a p r i m e i r a D i r e t o r i a , e l e i t a na data 
de fundação do Centro, que assumirá na mesma data o exercício e que s t 
prolongara até 31 / 12 / 1993. 
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CCNTRO fSPÍRIÍA LAR DÁ DIVINA LUZ 
9L vduáém 060f/ff9£ 

C Q N ^ L t i Q DIRtTOR 

^/*170 

mWWí: AURELIANO Df MELOHRRflfiA, brasileiro, separado judicialmenfe, 
identidade n0 986.542 KP-Cf, CLC. n0145.887.493-15, funcionário público 
federal, residente e domiciliado nesta Capital à Rua frei Marcelino, 1800, 
bairro Rodolfo Teófilo, fone 22535.68. 

V M M t t : Al t brasileiro, casado, idenlidade 0939 
CORfCON-CE, CI.C. n0 021.752.153-34, cconomiíta, residente e 
domiciliado nesta Capital à Rua Peru, 291 - Conjunto lardim das Nações, 
bairro Parangaba, fone 225.36.09. 

Í M M M : NADIR LAVÍNIA DOS SANTOS MERIGNE, brasileira, solteira, identidade 
rf 7.154.111 SSP-SP, CLC 087.219.548-10, psicóloga, residente e 
domiciliada nesta Capital à Rua Padre Ascenço Gago, 894, bairro Serrinha, 

t S ^ A ^ ^ ^ 
SECREIÁRIO: fERNANDO ANTONIO FRUTUOSO SALDANHA, brasileiro, solteiro, identidade nQ 

94.013.022.561 SSP-CE, CI.C rf 448.568.493-87, comerciário, residente e 
domiciliado nesta Capital à Rua Margarida de Queiroz, 362, casa 33, bairro 

jos funcionários, fone 279.43.53. 
azcns*^ Cky&vfw Siukuo^ à*Slè'**i"*> 

fortaleza, 10 de janeiro de 1997 

Vice-Presidente 

zs^Hb* , 
ry^p r̂r ^ ^ ^ - ^ v 

I t l S l W ^ ^ Z4FEY.m7 
« g 

Hffî »*-
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'r«5. PARECER NQ L0081/97 ^ g t l ^ ' 

REF: PROJETO DE LEI N° 58/97 
AUTOR: DEPUTADO MARIO MAMEDE 

^ T v 
XSB 

ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LEGISLATIVA 

I - RESUMO DA PROPOSIÇÃO 

Remete-se à apreciação desta Procuradoria com o 
intuito de emitir-se Parecer acerca de sua Constitucionalidade, Pro­
jeto de Lei n9 58/97 de autoria do Excelentíssimo Sr. Deputado Mário 
Mamede, que "Considera de Utilidade Pública o Centro Espírita da Di­
vina Luz". 

A justificativa apresentada pelo Parlamentar, de 
monstra que a entidade promove cursos e atividades que venham inse­
rir a população jovem, adulta e adolescentes dentro .de um processo 
de conscientização de seu valor como ser vivente no contexto espiri­
tual e material. 

I I - FUNDAMENTAÇÃO 

Lel Estadual nP 12.554/95, publicada no Diário 
Oficial do Estado, em 06 de fevereiro de 1996, dispõe sobre a .Con­
cessão de Título de Utilidade Pública ã Instituição de Natureza Pri 
vada e revoga as Leis n°s 10.-044/76 e 10.616/81. 

I I I - CONCLUSÃO 

Concluímos pela inviabilidade do Projeto de Lei 
: pois a documentação apresentada não obedece os critérios da Lei nP. 

12.554/95. 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



PARECER NQ L0081/97 
REF: PROJETO DE LEI NQ 58/97 
AUTOR: DEPUTADO MARIO MAMEDE P O [ ' E * D O P O V O 

ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LEGISLATIVA 

Sugerimos que, a entidade apresente a documenta­
ção abaixo relacionada no prazo máximo de 30(trinta) dias,contados a 
partir da notificação feita pelo Departamento Legislativo desta casa 
( conforme art: 29 § 49 da mencionada Lei ). 

- Art: 29 alínea " a"Certidãõ de Registro de pes 
soas Jurídicas, fornecida pelo cartório em que se averbou o regis­
tro, (certidão em original ) 

- Art: 29 alínea "b" atestado comprovando que a 
entidade permaneceu em exercício, durante um ano imediatamente ante­
rior. 

- Art: 29 §29 , Declaração assinada pelo Presi­
dente, juntamente com os membros do Conselho Fiscal,com firma reco­
nhecida, atestando a forma como foram publicados os relatórios de a 
tividades e os balancetes(às fls 14 à 16 ). 

7 

É o Parecer* salvo melhor juízo. 
Fortaleza, 30 de maio de 1997 

VAvfouXk SjuaAidjL 4>? 5 avííb 
MARIA SUELEIDE LOPES DOS SANTOS 

CONSULTORA TÉCNICO-JURÍDICA 

D 
CLULO^&<yL 

-£XCo fvXo C O M A - |tM3u L O ^U^-o-e^o-s? S..G y i o -

êu^ 3oo5 .91 

íàjfc í2cU U / — — i 

CvJCL Co— 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



PROJETO DE L E I N 0 

AUTORIA: DEPUTADO 

DESPACHO: 

58/97 
MÁRIO MAMEDE 

31/32 . 
Aprovo, em p a r t e , p a r e c e r as f l s 

2. Para que o p r o j e t o de l e i em e p i g r a f e 
possa ser a d m i t i d o , urge que s e j a concedido o prazo 
de 30 ( t r i n t a ) d i a s à e n t i d a d e Centro E s p i r i t a da 
D i v i n a Luz, para que apresente os s e g u i n t e s 
documentos ( a r t . 2 o , § 4 o , L e i n 0 1 2 . 5 5 4 , de 
2 7 . 1 2 . 1 9 9 5 ) : 

a. a t e s t a d o , em o r i g i n a l , de gue 
pe rmaneceu em e f e t i v o e c o n t i n u o funcionamento 
d u r a n t e um ano imediatamente a n t e r i o r , com a exata 
observância dos e s t a t u t o s , e c u j o a t e s t a d o deverá 
ser f o r n e c i d o p e l o Fichário C e n t r a l de Obras S o c i a i s 
do Ceará, da Fundação Açào S o c i a l , ou a u t o r i d a d e 
competente, q u a i s segam: Promotor de Justiça, 
Delegado de P o l i c i a , P r e f e i t o J u i z de D i r e i t o e 
Pároco da Cidade, que especificará o tempo em que a 
e n t i d a d e está em p l e n a a t i v i d a d e ( a r t . 2 o, jb, e § 
I o , Leí n 0 12.554/95) ; 

b. que comprove que a e n t i d a d e t o r n o u 
públicos os relatórios c i r c u n s t a n c i a d o s dos serviços 
p r e s t a d o s à c o l e t i v i d a d e no ano a n t e r i o r à 
apresentação do pro j e t o de l e i . Se a e n t i d a d e f o i 
subvencionada, deve a p r e s e n t a r , o u t r o s s i m , a 
comprovação da prestação de contas das subvenções e 
a u x i i i o s do Poder Público, r e c e b i d o s no p e r i o d o 
( a r t . 2 o, d, L e i n 0 12.554/95). 

3. A comprovação do r e g i s t r o público da 
e n t i d a d e Cen t ro E s p í r i t a da D i v i i i a Luz já f o i 
r e a l i z a d a p e l o documento à f l . 18, nâo sendo 
necessária a apresentação do documento em o r i g i n a l , 
conforme compreendeu a p a r e c e r i s t a à f l . 32, p o s t o 
não haver t a l exigência l e g a l . 

4 . Por f i m , cumpre r e s s a l t a r a 
i m p r e s c i n d i b i l i d a d e da alteração do e s t a t u t o da 
e n t i d a d e , para que f i q u e expressa a vedação de 
remuneração, por qualquer forma, dos cargos de 
d i r e t o r i a e conselho f i s c a l ( v e r a r t . 2 o , *c' , i e i 
TI 0 12. 55 4/95) . F e i t a e s t a alteração, deverá a 
e n t i d a d e a c o s t a r aos autos deste p r o ] e t o a 
r e s p e c t i v a comprovação. 

5. Remessa dos autos 
Constituição, Justiça e Redação. 

Comissão de 

For t a l e z a , ^ 5 . 6 . 1 9 

Fernando 
'uMMx 
n o C o s t a m o 

r o c u r a d o r 

U&OUt-" 
de O l i v e i r a 
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c u j o a t a a tado d a v a r á aa r í o r n a c U o p a i o r i a ã r i o 

C a a t r & l ú t Obr»» « a c i & i * 4 * Cmwã - t . C . 0 . 1 . C _ . J _ a « 

teio S n r i r " ™ < » f r - ! d » á « r n r t i V i n f . «mmi# » « i « c . 

^ W T l t f T J - . i B l I l r i P - l — d m «» « o U e l » . m í o l t » , J H Í B tm D l 

w o l w • P i rwea C i a m * » , * # # o i p a c l l l u x i o «m goo • * 2 

t i d a d a a a t l aa p l a a a a L l v i d a d a 1 

c ) P a l a * a a t a t a t a a , l a p a l a a a l a 1 a iwahaa ldoa , aãa M a r a 

i M g a t o i , po r q u a l q u a r S a n a . aa aargaa áa U x a c o r i a a a a a i a -

1*10 f i a c a * aãa < l » t r l f c a l I x r a a . bmai U r a ^ B a a aa Vaa tagasa a 

a f r i g a a t e a . a a a t a — d a r a a M a a a o c l a d o a , aob aaaã^aa f e r v a au 

p r a t a a t o : a . a caaa da d l « a o l a * ã a , aau p a t x l a A a i a a a r ã l a o p r 

parada aa da a a t r a a - i t l d a d e r a a g l r a r a oa aa Podar ' P b L iea f 

d l Aa a i t i d a da a . a e n a gae a i a d a aãa declamada a da a t l 

l i d a d a 7U*11 c a , f l e a a a b r i g a d a a a to rm aram p J M I n e ea r e l a t d -

r i a a c i r c u n a t a n c i a d o ! doa a a r v i ç o a gba h a m e r » p / e a l a d o 1 

e a l a s i vedada , ao ana a a t a r l o r ã í o r K l a c ã a do p e d i d a . a e a p a a k B 

do» de d a a n a a t r a t i v a da r e e a l t a • da daapaaa r a a l i a a d a a — p * 

mw*##«- i1.a*= p T i B t a c w d * c o n t a * Ca* • a f c i aa^ i i i a a a v -

x l l i o i da I s d a r P ú b l i c o r a c a b i d a * am p m r I a d a i 

c ) S«aa « l i l g n a t a * • i c a i a a l f e a l m 

da f i l h a d a « a i d a t a a I d a a e I d a d a a a r a i 

f l B E a i a a a j a a p a r t a l a 

I I » - O M « i t a 4 * <« r a n c l o a 

• m e i B U • • n w a t o u s r i f L a a l -

Ids M • ! [ • • • 

t = l c « o 4m W a i a m m TaiTada a 

o oDnnnK» oo SSTADO DO auA 

r*CV « m h » g=» * M n s b l i J a L a f i a l M t n i « c i * t o u a au 

aaECloao a i c i J t a t a L a i 

A r t l t - A cozcaaaão da x a e o a h a s l a n u da C t l l i d a d a K 

h U c a La Soeladadaa c i v i a . a a i a c i a c S a a oom a t i v i d a d a a o c i a l 

r o c x a n t l a a «a a a p o r t l v a , i a a t i l e i ; 5 a * C l l a a t c A p i c a a . da p a a ^ a l 

aaa c l a a t l f l c a a a f l a a c u l t u r a l » a íaadacõaa c o a a t l t m l d B a no 

Xv tado do C a a r i , p o d a c i o aar d a c l a r a d a a da t t l l i d a d a r á b l i c a , 

abacadcmda aa a c i a a a a a t a b a l a c i d a a a a a t a L a i . 

A r t . l a - A eoac taaãa da a t l l l d a d a p C h l i c t l a r a ã a 6 a 

vãa da L a i X r t a d a a i . davando a a a t i d a í a l a t a r a a i a d a . coa a f l a a 

l i d a d a dm l a a t n i x a r a a p a c t i v a p r a p a a i c l o l a g i a l a t l v a . f a a a ? 

a l t a a a a i p a v a o a a l t d a d a j u r í d i c a p r d p r l a . o a m p m a d a r o 

f l a - A F a b l l c a c i a da gua t r a t a a a l i n a a ' d * í a x - o a - ã 

mad:ar t a nm t l f lmacãm ea a f i amcão daa aaua r a l a t d r l e » « fcalaaca 

t a a aa l o e a l b a k l t u a l , da f á c i l acaama aa c a a h a c i v a t a da o m e 

n i d a d e r e p r e aan t a áa "* 

) f f 1 * - O a c e i t a d o da i d a a a i d a d a deve rã aa= ( a m a r i d a p^ 

lm S e c r e t a r i a da laearmaca P u b l i c a - SCT. ou a o r a J u i l da D i 

r a l t o . aa per a a P r a a o t o r de J u a c i * a . ea ^ r °=» aãreca | 

— ^ f 4a - .a f a l i a de g e a i a g u e : daa d o e n a a t a a a i m a r a d e a 

a a a t a A r t i g o , a e r i c e i c a d . d e p r a a a a i -a iaa da I t r i n t a I 

d . a a paca qua a a a t i í a d a oa a p r e a e n t a aa aaa t a t a l i d a d a . c a a c * 

t a d o r a p a r t i s da l o c l l i c m c i o dada p a i o S a p a r t a a a t a L a g i a l a t ! 

co* • B J M r a d o * n a a t * a r c l g a , m procaaao • a i i a n p . i v a d a 

A r t . J * - D a i a f a l o o f f t f i l n . a l o podará * * = xaaoaado af 

t a * da d a c o r r i d o a C l M a l a i aaoa , a c o a t a r 4a i a t a * a p a & l l c a 

Cão do daapacao d a n a ç a t A n a . , . 

P a r ã f x a f o t m l o * - . f i o d a a a c a t ò r l * da p a d l t e da d a c l » r » t l c 

da a t l l l d a d a p C k l l c a a a t a r l r acoma lda racSa . d a a t r o da p r a t a dt 

11B leaaco a v x a t a l d . a a a o n t m d a * da p a M l e a c ã a . " 

A r t «a - A» a o c l a d a d a a , a * * a c i a t * a * oa Saadacâa* d a c l a -

cadaa da a t l l l d a d a p u b l i c a ~ f u ã o r a ç l a t s a . - a a l l * r a a a p a c i a l 

de a c a a i e p ã b l l c a , dw S a c = c U = i a da T r a b a l b a e A c i o S a d a l dc 

Z r t ada de Ceasa. qae aa d a a t i m a r l , t a r b m a . ' ã a r n k » c i a daa r i 

maaa»* dm r a l a t m r l m * . a qmo aa n l a r e a Aza igm Se. 

A x t . Sw - Aa a a t i d a d a a d a o l a r a d a a da a t l l l d a d a p ã k l l c j 

a a l a a a a t l a a da Zarca m a i o - , dev ldamamta. c a a ^ r a v a d o . • c r i a * -

dfò ' olkAaAo cku ^ r o ^ n ^ ^ T õ J)m\ "èug r̂v ĴL 
^ m W w i i u ^ 4 , f ^ ^ ) 

* i . 
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r l " < • n S M l d a d a e » p i f n f . ( l e u o b r l q e i * i e e p n a e t t e r , e t * 

• « l a 10 a b r i l de ceda eae , e S e c r e t a r i a do T r a b a l * o a Kc la 

l » c t * l r r a l a t ê r l a c l v e u a a t a a c i a d a doa « • r v i c o a qae k a - v a i K p m 

t a d a 1 c a * a t i T i d a d a ee aaa aata r i a r , d a v l d a a e n t a eaapre \ada ne 

d—oea t r a t i v a Baa f a c a ( t a a a d a i deapeaa* r e e J a eda* aa p a r l a ­

d o , a l a d a q a a t a a b a a « Ido «cbwa i c i e i adaa p e l o Peder P u b l i c o 

A c t . d a - Aa o n t l d a d a a j l d e t a a i e M , d * t f t a l a da e t l l l 

dada p ã b l l o e d a v a r l o , no p r a i o d * )t t 1-ova n t a l d l a a . da p u b l i c * 

Cão d a a t a L e l , ( e c e r aca l u a c r l c ã * na S a c r c t a r i a do T r a b a l h o 

a A^ãa S a a l a l . a f i a da h a b i l i t a r a n - i * a a * p a a t a r l a t a * auaí l i o a 

a atbwancSaa aamoadldaa p a l a Pader p ú b l i c a 

A x t . Ta - l e r i caaaada a d a c l a r a c ã a de u t i l i d a d * p C b l i -

c a , ea a a t i d a d a qua 

a ) D e i a t r de a p r a a a n t a r , d j x a a t a 01 | d o i * l emo» oenaeco-

t l * e « , r e i a t ó r i o a qua aa r a f a r a o A r t i g o l a , 

b l M f a v - e a a p r e s t a r a e r v i c o t o a p r a e a d l d a aa f n * aa ta 

t a t ã r l o a i 

c ) « a t r l b ú i r . po r q a a l q a e r f o n a ea aaabroa da aua d i r e 

u t L a • c t i na« lSs f i i c a l , s o a c a l u L M C I B I , b M l f l s a c C a a oa 

«aacayeaa a d l c i i a r t a a , aaa taaaaaca» oa a a i o c l a t e a , aob f a a l -

q-Jar f o t u aa p ra t a a t o 

4 } D a l a u Sm f a i a * a l a a a n c l a ma t a c r a t a r l a * a TcakaUia 

o b e i a S o c i a l , na f o n a • • t a k o l a c i * * ma A r t l * * * • 

A r t - SO - A e a i a a c l o 4a a t l l l d a d a p C b l l c a a a r i f a l t a - — 

p a o c a a i a , i n a t a a rada aa o f f i c i o " . p a l a S a c r a t a r i a d» n a b a l k a 

• Acãa S o c i a l , oa a a d i a a t a r ep raaan tmcão dacummatada 

P a r ã g r a f o i a i m o - O P a d l d o d * r a a a a l d a r a c l o do d o n a t o 

q * a eaaaar a dac i a r acão c c u t i l i d a d a p ã b l l c a não t a r ã a f a i t o mca 

t M i -

caci*, rcvv^adaa aa áimpwlcBmm aa eost=icta 
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O O0MMM3M OO ES-M» DO CEAAA m I M M 
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B I c e * M E % A EXTAOUAL DK 

MUtCO DO aOVBWO DO U T M D DO C M A . M 
— *S M l * * * r a l ( « I M 

TAUO MIEUIO JEKUIATI 
AHACTAM DE OUCIKOZ tOUSA 

D E C R E T O N " 2 4 000, D E 05 D c F E V E R E I R O D E 
1996 

Abre. l o FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE, O 
a M r t o tup iemtn lar de R$ 295 000,00 p a n 
n f o t ç o o# do laç io orçanentana consignada 
no v tgene orçfrnento 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARA, no 
uso da a tnbu iç lo que lhe cor fere o Aam IV do • • t I B , da 
Constiiuição Esladual, combinado com o Hem II do ait 
150 da L e i n " 9.609. de 10de d u e m b r o d e 1973, e c o m o 
• r l 7*. da Lei n" I Z 543, da 27 da dezembro de 1995, e 
lendo a m vista o que consta do Qf n ' 173/86, onundo da 
S e o e t a r i i do Planejamento e C o o r d e u r * -

D E C R E T A 

Art . 1 ' - Ftc* «berto eo - U N D O ESTAOUAL DE 

SAUDE, na foma do anexo conslanie do presente, 
decreto o crédito suplementar de RS 2BL800.00 
(DUZENTOS E NOVENTA E CINCO MIL E OITOCENTOS 
REAIS) para atender despesas com subvençlo sooal -

Art. 2 * - Os n c u i s o s necessános k e n o i ç J o deste 
decreto decorrem do Aumento da Contnbuição do Eslado. 
através da Secreiana Edadua l da Saúde, conrorrne' 
Decreto n* 23 BSS de 26 da Janeiro de 1996 

Art 3 ' - Este decreto en tn ra em vigor na dsts d» 
sua publicaçlo, revogadas ss disposições em cortxano 

PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DC 
CEARA, em Fortaleza aos OS de l e v e r e n de 1996 

TASSO RIBEIRO JEREISSATI 
ANTONIO CLÁUDIO FERREIRA U U A 

S 3 . : C I T A Ç Ã O O O I S CRZa iTC 5 J » - _ E r ^ T M 

CL CTtyWEMTAHIft 3 E S C " I C « M E I O WJCO A OOX BZ UTXXK O AST ! • SO ERHSTO hO H . 0 0 0 , CT PS M T T T B O i m PS I S M . 
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M - O O OO S L - ^ C E S « I - l ^ w l ^ , 
TSTAL DA EhTIDOCE - > 
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ASSEMBLEU 
C E A I A 

LEGISLATIVA 

NOTIFICAÇÃO 

DO: Departamento Legislativo da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

PARA: Aureliano de Melo Ferreira 
Presidente do Centro Espírita Lar da Divina Luz 
Rua Júlio Lima, 210 - Bairro Cidade dos Funcionários - Fortaleza - Ce. 

Em cumpnmento ao que dispõe o § 4o do Art. 2o da Lei n0 12.554/95, NOTIFICO 
que segundo nossa procuradoria, a documentação acostada ao projeto de Lei n0 58/97, de autoria 
do Deputado Mário Mamede, que considera de Utilidade Pública a entidade presidida por V. Sia, 
está incompleta. 

Anexamos cópia do parecer da procuradoria onde está listada a documentação 
necessária, que deverá ser providenciado no prazo máximo de 30 dias do recebimento desta 
notificação, sob pena de ser determinado o arquivamento do processo 

Fortaleza, 20 dejunho de 1997 

V ^ Ô f i LUELL 
LEONARDO CÔ^RES DE BORBA 

Chefe Departamento Legislativo 

Segue Cópia do Parecer da Procuradoria e Lei n0 12.554/95, 
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OBJETO DE SERVIÇO 

SERVICE DES POSTES 

AVIS C5 (otjcras ociw&oo* M^IT IRIOH] 

•S I aarsiss0
 •BISS^Í 0 

MENCIA BE AMTASEH f. SUIICAU DC Df^OT 

Éwâk&JioMdoíjyc^ 
ff" OO OUCTO / Ha 

/ ^ r ^ / y r 
DATA DC MCTADCH/DATC DC K W 

2 f ft^tó-
•OME OU KA IKO SOCIAL 00 OESTlNATiOIO/ HOM OU RA DOM SOCIALE Oll DEST IH ATAI RE /T C\ 
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^uuO_ <M.'LO P^a.. (f/O - &W( CUD -m^evé&o^ 
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So^ 
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r DE POU»MU/ 
DE DEPOT * CAUTA / LETTHE 

• . . » . . » / » P . . . £ 

^ ] ENCOMENDA/COLI* POSTAL 

QCECOSBAMA / CECOODAMME 

• 
VALOR DECLARADO/VALEUR DtCLARÍE 

^ | BtCHgOLlO POSTAL 

[ ] VALE / HANOAT OE POSTE 

• -ÃO PROPS-AZ-A-N PNOP, 

I I SEDES/EMS 

• 
VALON 00 VALE/ MONTSNT 

DECLAHACXO 00 CONTEÚDO (SUJEITO k VCRIPICAÇlO ) 

^ 
(OBJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) CET AVIS DOIT ÊTRE 31 ONÍ PAR LE DES-<* 
TINATAIRE ET, Sl CELA NEST PAS POSSIBLE, PAR UNE AUTRE PERSONNE f l 
AUTORI3EE EN VERTU DES RÉSLEMENTS DU PAYS DE DEST IN AT ION OU.SI CES 
RÍGLEHENTS LE PRÈVOIENT, PAR LABENT DU BUREAU DE DESTI NAT lON^T. 
RENVOYÉ PAR LE PREMIER COURRIER DIRECTEMENT % L EXPÉOITEUR \ ^ T , 

O OBJETO TOt DEVIDAMENTE / L ENVOI 
CI-DESSUS A ÉTE D O M E N T 
( | EHTRCOUE/aCHI) 
*S5H*R NO *WVEmO/l l tWEII AU Wl 

ENTlONNÉ 

f " " ] PASO/PATE 

DATA/DATE 
^ 

DEVOLVER PELA VlA MAIS RÁPIDA (AÉREA OU OE SUPERFÍCIE), A DESCO­
BERTO E ISENTO OE PORTE/ A RENVOYER PAR LA VOIE LA PLUS RAPIDE 
(AÉRIENNE OU DE SURFACE) A DECOUVERT ET EN FRANCHISE DE PORT 

UIU DA DC DC DESTINO/ 
• IMCAU DE D E S T I N A T I O ^ ^ 

' 6 . Jrt i . ' 



LIVRO N*01, 
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CARTORIO JOÃO MACHADO 
7* OFÍCIO DE NOTAS 

FONES. 226.1611 E 251.1054 
FORTALEZA - CJEARÁ 

REGISTRO CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS 

^-Data da Apresentação / DaQÍ?trT 

Fortaleza, j g de Junho de 1992. 

/-Espécie do Ato Constitutivo-

ESTATUTO SOCIAL 

c 
Nome da Sociedade-

CENTRO ESPÍRITA' LAR DA DIVINA LUZ 

-Registro / Indicações 

REGISTRO ^procedido hoje,na data abaixo,/iando à entidade 
acima mencionada,existência legal e personalidade jurídica própria nos 
termos do disposto no artigo 18 do código C i v i l Brasileiro e na Lei dos 
•Registros Publicos(Lei n*6.015 de 31.12.73),tendo sido observada a publi 
cação no Diário Oficial do Município nfi9880,pag. 16,de 04 de junho de"'' 
19,9 2, cons tando do mesmo Estatuto, dentre as indicações seguintes: 

I ) Entidade denominada "CENTRO ESPÍRITA LAR DA DIVINA LUZ",so­
ciedade c i v i l e religiosa,de caráter doutrinário e assistencial,com sede 
e foro nesta Cidade de Fortaleza,Capital do Estado do Ceará,com prazo de 
duração indeterminado,com a finalidade de difusão,estudo e a prática do' 
Espiritismo,codificado por Alan Kardec. 

I I ) A Entidade será administrada peloseu Presidente a t i v a , 1 1 

passiva,judicial eextra-judicialmente. 
I I I ) 0s sócios nao respondem subsidiariamente pelos atos pra­

ticados pelos dirigentes do Centro. 
IV) 0 património da entidade será representado pelos ativos ' 

disponíveis circulantes realizáveis,imobilizado e investimentos.Consti -
tuem receitas do centro,doações em dinheiro ou objetos que representam o 
ou possam ser convertidos em recursos financeiros,bem como outras rendas 
que possam ser obtidas. 

V) 0 Estatuto somente poderá ser reformado em reunião de Assem 
bléia Geral especialmente convocada para esse fim e por maioria de votos 
sendo assim,inalteráveis,sob pena de nulidade,as disposições relativas a 
a)natureza espirita da sociedade;b)sua orientação Kardecista Cristã;c)'' 
não vitaliciedade dos cargos e funções;d)destinação sempre espirita do * 
seu patrimônio. 

VI) A Entidade somente poderá ser dissolvida por decisão una -
nime.de seu sócios em pleno gozo de seus direitos,e neste caso seu pa t r i 
monio,pagas as dívidas porventura existentes,se reverterá a outra ins -
tituição espírita de idêntica finalidade ou ao órgão federativo espírita 
do Estado,vinculado à Federação Espírita Brasileira. 

VlDAssina pela entidade a coordenadora,digo,o presidente An 
tonio Leonel Linhares Pinto,brasileiro,economista,casado,portador da 1 1 

identidade nfi0939-CRE e CPF/MF n»021.752.153-34/residente e e domicilia-
do nesta Capital. 

V I I I )REGI%mrL INSCREVI 
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SÇ&ntúzdí} e/7t &ó't&j€irt6ir&£& f f Ã g 
Rua Júlio Lima, 210 - Cidade dos Funcionános - Fortaleza - CE - Reuniões de 2* á 6* Feira 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins, que o CENTRO ESPÍRITA LAR DA 
DIVINA LUZ, sociedade civil e religiosa, de caráter doutrinário e 
assistencial, sem fins lucrativos, fundado em 06 de janeiro de 1992, 
com sede própria na Rua Júlio Lima, 210, Cidade dos Funcionários, 
nésta Capital, registrado no C.G.C.M.F. sob o n-. 41.411.281/0001-52, 
filiado à Federação Espírita do Estado do Ceará, distribuiu com seus 
associados o Relatório de Atividades e os Balancetes referentes ao 
exercício de 1996, bem como afixou-os em local de fácil visualização e 
de livre acesso, nas suas dependências. , 

rWMMAnva 

Fortaleza, 18 dejulho de 1997 
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Marilene Ribeiro Campos da Silva 
Conselheira Fiscal 
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DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins, que o CENTRO ESPÍRITA LAR 
DA DIVINA LUZ, sociedade dvil e religiosa, de caráter 
doutrinário e assistencial, sem fins lucrativos, fundado em 06 
de janeiro de 1992, com sede própria na Rua Júlio Lima, 210, 
Cidade dos Funcionários, nesta Capital, registrado no 
C.G.C.M.F. sob o n*. 41.411.281/0001-52, filiado à Federação 
Espírita do Estado do Ceará, funcionou normalmente, com 
todas as suas atividades durante o exercício de 1996. 

Fortalea 30 dejunho de 1997 

^ ^ ^ ^ 



^ 1 ^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

B 

^ ^ ^ B ^ B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ENCAMINHE-K PROáJ&ADORIA 

Eincu NESiBERTĤCfll 
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Diretor da Conaultoria Têcnlco-Jurfdlea 
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PARECER NQ L0081/97 
REF: PROJETO DE LEI NQ 58/97 
AUTOR: DEPUTADO MARIO MAMEDE 

Retorna a esta Procuradoria, Projeto de Lei nQ 
58/97 do Excelentíssimo sr. Deputado Mário Mamede, que " Considera de 
Utilidade Pública o Centro Espírita da Divina Luz." 

Conforme parecer de fls. 31 e 32, do mencionado 
Projeto de Lei, a Instituição requerente, deixou de atender na instru 
cão inicial, as exigências previstas nas alíneas e parágrafos seguin­
tes: a, b,§lQ e d, §22 do art: 22 da Lei n2 12.554 de 27 de dezembro 
de 1995. • 

No parecer acima citado, foi requerido ao Departa 
mento Legislativo da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará,que no 
tifiçasse a entidade requerente, para que, no prazo legal,suprisse as 
faltas apontadas. 

Decorrido o prazo dado pelo Departamento Legisla­
tivo desta casa, conforme comprova através da notificação de fls.36 
do referido Projeto de Lei, e revendo a documentação apostos à propo­
sição, observamos que os mesmos encontram-se de acordo com os requisi 
tos enumerados na Legislação citada, razão pelo qual opinamos pelo pa 
recer favorável. 

É o parecer, salvo melhor juízo. 
Fortaleza. 26 de agosto de .,,7 ( ^ j j ^ L ^ f c 

CONSULTORA TÉCNICA-JURÍDICA 
Assembléia legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2607 - Dionísio Torres 

Tel (085) 277 2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall. epovo@al.ce.gov.br - http //www.al ce.gov.br 
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REDAÇMDttTNAL DO PROJETO DE L E I N 0 58/97 
^ 0 1 ^ Yítft-

Considera de Utilidade Pública o Centro Espírita Lar da 
Divina Luz. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. É considerado de Utilidade Pública o Centro Espirita Lar da Divina Luz, sociedade 
civil e religiosa, sem fins lucrativos, de caráter doutrinário e assistencial, com sede e foro na cidade de 
Fortaleza, Estado do Ceará, à Rua Júlio Lima 210, Bairro Cidade dos Funcionários. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 4 de setembro de 1997 

" ~ PRESIDENTE 

RELATOR 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel. (085) 277 2500 - Fax (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall. epovo@al.ce gov.br - http //www al ce gov br 
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AUTOGRAFO NUMERO CINQUENTA E CINCO 

Considera de Utilidade Pública o Centro Espírita Lar da 
Divina Luz. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art 1°. É considerado de Utilidade Pública o Centro Espírita Lar da Divina Luz, sociedade 
civil e religiosa, sem fins lucrativos, de carúter doutrinário e assistencial, com sede e foro na cidade de 
Fortaleza, Estado do Ceará, à Rua Júlio Lima 210, Bairro Cidade dos Funcionários. 

Art. 2a. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 4 de setembro de 1997 

DEP. LUIZ PONTES 
PRESIDENTE 
DEP. TEODORICO MENEZES 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. WELINGTON LANDIM 
I o SECRETÁRIO 
DEP. RICARDO ALMEIDA 
2o SECRETÁRIO 
DEP. DOMINGOS FILHO 
3o SECRETÁRIO 
DEP. VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO 



^ ^ 0 5 ^ ^ O ^ T ^ ^ 
O ^ ^ ^ ^ ^ ^ B ^ B ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

B D 

^ ^ ^ ^ ^ ^ / B ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ 

^ ^ O ^ ^ ^ ^ B ^ ^ ^ ^ ^ D 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ 


